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    BISA GE IDP MAD EDS: ED A a Ed sda! 

== Armistício 1918-1976 
guerra que durante 
uma dúzia de anos 
se travou nas nossas 
ex-colónias poderia 
—a meu entender — 

ter deixado saudades a alguns 
oficiais e soldados que por lá 
passaram ; tanto assim que mui- 

tos ao regressarem a Portugal 
ficaram com vontade de para 
lá voltarem. 
Quem suporta uma guerra 

dura, cruel, brutal e tem vonta- 

de de voltar para ela? Ou se é 

grande patriota ou muito inte- 

resseiro. Para muitos oficiais e 

soldados portugueses foi um 
negócio muito rendoso, assim 
como a subida de postos. 
Enquanto a primeira e a se- 

gunda guerras de 1914-1918 e 

1918-1935 deram um grande 
número de loucos, mutilados, 

gaseados, etc. etc, Portugal 

adiantou menos neste capítulo 
com um inferno muito menor. 

Na primeira guerra vi muitos 
combatentes de joelhos no chão 
e mãos erguidas ao céu, pedin- 

do a Deus clemência e o termo 
da guerra, esse calvário tão difi- 
cil de tragar. 
Nos combates em terra houve 

nas terras de ninguém comida 
à farta que sasseou os abutres; 
e no mare nostrum, no sarso 

ardente, muitos tubarões espe- 

tando a carne das suas presas. 
Ao ver-me envolvido na pri- 

meira guerta, que eu antes tanto 
criticara, foi como se me levas- 

sem para a forca, mas a brutali- 

dade, a vida estúpida do mar 
encorajou-me a transformar-me 
num heroi quase de lenda. 

Depressa perdi o apego à vida 
e tive em mira defender o pa- 
vilhão que flutuava no penol 

da carangueja. Nunca pensei 
em desertar, abandonar os na- 

vios que tripulei com amor pró- 
prio da profissão única que es- 
colhi na minha distante moci- 
dade. 

Foi como se caisse a um poço 
de gelo quando ao regressar da 
América do Norte me disseram 
que estava mobilizado. 
Não merece a pena repetir o 

que tenho escrito tantas vezes 
do inferno da guerra em que 
me vi envolvido sem vontade. 

A 
- PELO 

Capitão Mantas Massano SP e 

Foi uma lição que me ensinou 
a ser homem o meu embarque 
e o baptismo de guerra, que 
não entrava nas minhas brinca- 
deiras de rapaz ajuizado. 
Em Janeiro de 1917 encon- 

trava-me em Cardif (Inglaterra). 
Munidos de um canhão à proa 

e outro à popa, destinava-nos 
a Filadelfia, Newport News, 
Norfolk e Nova Yorque. Com- 
boiados por navios de guerra 
ingleses seguíamos em comboio 
10 navios mercantes com maior 
ou menor porte de carregamen- 
to de explosivos. A 100 milhas 

EHESCENSELKCENAESLEEDSANHEEA 

ao largo da costa inglesa o com- 
boio desfez-se, seguindo cada 
navio a sua rota, 

Era quase sol posto; caia uma 
chuva teimosa, impertinente, 
enquanto o vento suprava forte 
de sudoeste. O mar estava agi- 
tado, obrigando o navio a gran- 
des balanços que nos forçavam 
a trabalhos de acrobacia, 

De súbito nota-se ao lume de 
água o periscópio de um sub- 
marino e pouco depois um tiro 
atroava os ares como um trovão, 
mas o periscópio não nos podia 
enganar, pois tratava-se de um 
submarino hoche. 

Perto de nós seguia o mesmo 
rumo um cargueiro francês, 
notando-se a bordo grande aza- 
fama junto aos canhões e no 
espaço livre do convés. 

(Conclui na 2.º página) 

  

Recenseamento Eleitoral 
A partir do próximo dia 4 de 

Dezembro e até ao dia 10 de 
Janeiro vai realizar-se um novo 
recenseamento eleitoral, obrigató- 
rio para todos os cidadãos portu- 
gueses que gozem de capacidade 
eleitoral e residam no continente, 
Açores e Madeira. 

A inscrição no novo Recensea- 
mento pode vir a causar dúvidas 
em alguns cidadãos eleitores, pelo 
facto de já se terem recenseado 
em anos anteriores. Todavia é pre- 
ciso não esquecer que aquele re- 
censeamento visava eleições espe- 
cíficas ou seja: Assembleia Cons- 
tituinte em 1975 e Assembleia da 
República e Autarquias Locais, 
realizadas em 1976. 

O presente recenseamento tem 
validade permanente e carácter 
definitivo, pois apenas nos casos 
de mudança de residência ou alte- 
ração de capacidade eleitoral, o 
cidadão já inscrito, necessitará de 
se reinscrever. 

O novo recenseamento eleitoral, 
é dirigido a todos os cidadãos 
portugueses que tenham pelo me- 
nos 18 anos, no termo do prazo 
fixado para a inscrição, que se 
devem inscrever no recenseamen- 
to, e é único e obrigatório para 
todas as eleições por sufrágio di- 
recto e universal, 

A inscrição dos cidadãos elei- 
tores, deve efectuar-se no local 

  

Confissão 
  

Eu amo o Bem.   

Em quanto escrevo 
Faço-o, mas não para agradar a alguém, 

E às vezes até sou desagradável. 

Algo na vida há que é miserável, 

E eu vivo um sonho que conservo e levo: 

—— A. Garibáldi   
  1 

de funcionamento da respectiva 
entidade recenseadora da unidade 
geográfica da sua residência habi- 
tual, que na maior parte dos casos 
funcionará na sede de freguesia e 
será feita pelo seu nome completo, 
filiação, data e freguesia de nasci- 
mento e morada, com indicação 
do lugar e, quando existam, da 
rua, número e andar do prédio. 

Ao inscrever-se o cidadão elei- 
tor necessita para se identificar 
do Bilhete de Identidade ou do 
passaporte. No entanto, se não 
possuir nenhum destes documen- 
tos, a identificação far-se-á me- 
diante a apresentação de qualquer 
outro documento que contenha 
fotografia actualizada, assinatura 
ou impressão digital e que seja 
normalmente utilizado para a iden- 
tificação (como por exemplo a 
carta de condução, etc.). 

Por outro lado, o reconheci- 
mento da identidade do cidadão 
poderá ser efectuado pela entidade 

(Conclui na 22 página) 
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Retalhos 
  

da parte dos governantes! 

da sua confiança no futuro. 
Quando acaba a mentira? 

  

  

Não mintam ao Povo! 

«Só a verdade é revolucionária» — disse um «revolucioná- 

rio do 25 de Abril». Pois nunca se mentiu tanto como hoje, 

Por mais dura que seja, a linguagem da verdade é a única 

que, nas actuais circunstâncias, o povo português quer ouvir. 

À única que ele pode entender. A única susceptível de lhe 
mobilizar o sobrante das suas energias, do seu brio nacional, 

Quem quer restaurar a verdade? 

Para que conste... 

Comunistas e socialistas (a chamada «maioria (?) de esquer- 

da») aprovaram a Lei Eleitoral que consagra a inelegibilidade 

para a A.R. dos emigrantes portugueses e dos macaenses, por- 
que sabem que estes não os «gramam». 

(Em «Jornal da Bairrada»)   
  

Moras Vagas 
    

A verdade imanente dos factos 

A política -- A grande porca 
SSIM bem a definiu, no 

seu quadro célebre, que 
passou à história; «a 
rotunda porca € a roaz 
bacorada, todos refoci- 

nhados na gamela», o grande mes- 
tre Bordalo Pinheiro. É essa defi- 
nição, se vivesse ainda, a faria, 
certamente à actual e desastrosa 
situação política, que todos esta- 
mos afrontosamente sentindo na 
carne e no sangue, sem vislumbre 
de melhores dias. 

Quem não conheceu essa típica 
e simpática figura citadina, que 
tantas vezes, quando menino € 
moço, nos meus 14-15 anos, ouvi 
prêgar na baixa lisboeta; o Pinhei- 
to Apóstolo; assim conhecido pela 
sua habitual e constante prêgação 
moral que, tanto enaltecia o bem 
como verberava a maldade, quan- 
do se lhe afigurava haver falta de 
escrúpulo e de carácter. 

Se vivo fosse ainda, e assistisse 
a esta actual e vergonhosa banda- 
lheira política, quantas vezes já 
teria expressado o seu judicioso 
e contundente brado habitual: 

«Ó porcalhões dum povo, ó por- 
calhões; ó porcalhões dum povo, 
ó porcalhonas»; pois não poupava 
as mulheres quando estas o mere- 
ciam. 

E o que diria ele hoje, sim, o 
que diria hoje o Pinheiro Após- 
tolo, quando tivesse conhecimento 
do roubo dessa «pesada herança»... 
desses tantos milhões em divisas k 

  

  POR 

Ernesto Baptista 

e barras de ouro que voaram do 
Banco de Portugal depois do 25 
de Abril? Sim, que diria hoje o 
Apóstolo. Parece estarmos. já a 
ouvir o timbre metálico e verbe- 
rante da sua voz, naquele: sítio 
por que tinha mais predilecção, 
em plena Avenida: da Liberdade, 
em frente da subida para o jardim 
da Praça d'Alegria: Ó ladrões 
dum povo, ó ladrões, ó ladrões 
dum povo, ó porcalhões. 

Seria mesmo isto que, se vivo 
fosse, o Pinheiro Apóstolo prêga- 
ria actualmente, de mãos e voz 
bem elevadas, nas ruas da baixa 
lisboeta. seutp 

Com: isto, e por tudo isto, con- 
tinuam' perplexos e interrogantes 
milhões de portugueses :acaso já 
acabariam os homens “de pulso 
forte e a justiça em Portugal? 
Todos cremos, que não! 

É preciso saber esperar;. tarde 
ou cedo, chegará, e como sempre, 
há-de chegar. são 

Muito grave o mal da Pátria! 
E esses senhores dos partidos 
Sempre do mesmo cariz! 
Serão assim tão atrevidos 
Que se julgam no direito 
De serem donos do País?. 

P'ra que são tantos partidos? 
Partidos e repartidos 
Doentes e divididos; 
Nasceram uns já folhados 
Outros nasceram falidos! 

E esses senhores da política, 
Na fria andlise da crítica, 
'Stão perdendo a confiança 
Dos próprios eleitorados, . 
Que a presente contradança. 
A todos trás enganados. 

Até se danam e se mordem, 
Chegam a fazer desordem 
P'ra não deixar fugir o tacho, 
A que estão tão agarrados 
Mais ainda que ao penacho. 

A pobre Pátria não conta! 
É coisa de pouca monta, 
Pois p'raestes galifões, 
Sanhados de tubarões, 
A única via-que conta, 
Essa sim, é de.mor monta, 

a gamela e o tacho; 
Dão mais leite que o penacho. 

E o alegre Zé-Povinho, 
Com suas cores d'Arrebol, 
Tristes barbas no focinho, 
Tantas voltas dá ó fole, 
Que bem merece um cofinho, 
Mas que não seja espanhol. 

Angeja, Outubro de 1978
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Associação de Pais e Encarregados de Educação 

dos Alunos do Liceu José Estêvão de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
1) Nos termos estatutários, convoco a Assembleia Geral Ordinária 

da APELJE para o próximo dia 29 de Novembto de 1978, 

pelas 21 horas, no Liceu José Estêvão de Aveiro, com a se guin- 

te ordem de trabalhos: 

1 — Discus-ão e votação da relatório de activ.lades 

e conta. da gerência do ano social findo; 

2 — Eleição dos orgãos sociais para o ano 1978/79. 

2) Se à hora indicada não estiverem presentes pelo menos 50º|, 

dos Associados, a Assembleia funcionará meia hora depois com 

qualquer número. 

3) O período de eleição funcionará até às 22 horas e 30 minutos, 

estando as listas à disposição dos Associados a partir das 

21 horas no dia 29, no átrio do Liceu. 

Aveiro, 15 de Novembro de 1978 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Henrique Teixeira Barbosa Mendonça 

  

APELJSE 

Lista &. — Apresentada pela Comissão 
Directiva cessante, como 

estabelecem os Estatutos 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — António de Sousa Lamas, Juiz de Direito — Rua Capitão Sousa 

Pizarro, 54-2.º-Esq. — Aveiro — 8.º e 10.º Ano Esc. 

Vice-Presidente — Astus José Lópes Lobo, empregado de escritório — Rua de 

S. Bartolomeu, 8-r/c Dt.º — Aveiro — 2.º Ano Comp. 

Secretário — Carlos Alves Valente, engenheiro — Av.* Araújo e Silva, 11 — 

— Aveiro — 9.º Ano Esc. 

Secreiário — António Miller Soares Ribeiro, escrivão de direito — Rua Cân- 

dido dos Reis, 28-A — Aveiro — 2.º Ano Esc. 

COMISSÃO DIRECTIVA 

Presidente — Rogério da Silva Leitão, médico — Rua Jaime Moniz, 18 — 

— Aveiro — 2.º Ano Comp. 

Tesoureiro — João Henrique Pinho dos Santos, empregado bancário — Rua 

Sebastião Magalhães Lima, 2-4.-A — Aveiro — 9.º Ano Esc. 

Secretário — Abílio Mourão Martins, empregado comercial — Rua Sebastião 

Magalhães Lima, 2-4.º — Aveiro — 9.º Ano Esc. 

Vogal — João Carlos da Cunha Mortágua, empregado bancário — Rua Castro 

Matoso, 26-2.º-Esq. — Aveiro — 8.º Ano Esc. 

Vega! — Carlos Valentim Armada Sousa e Silva, aposentado do exército — 

— Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 3 5.º-Esq. — Aveiro — 7.º Ano Esc, 

Vagal — Celso Augusto Batista Santos, director escolar — Rua General Costa 

Cascais, 1-1.-Esq. — Aveiro — 8.º € 9,º Ano Esc. 

Vaga! — Celestino Rodrigues Pereira, empregado Cx. Geral de Depósitos — 

— Rus Príncipe Perfeito, 16-r/e — Aveiro — 9.º Ano Esc. 

Suplentes 

Vogal — Germano Rodrigues Parente, empregado bancário — Rua Mário 

Sacramento, 112 — Aveiro — 8.º Ano Esc. 

Vogal — Miguel Arcanjo Silva M. Calado, empregado comercial — Rua 

S. Sebastião, 151 — Aveiro — 8.º e 9.º Ano Esc. 

COMISSÃO DE CONTAS 

Presidente — Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, advogado — Rua 25 

de Abril, 39-2.-Esq. — Aveiro — 2,º Ano Comp. 

Relutor — Maria Liberda B. da Silva Pereira, técnica de contas — Rua Cân- 

dido dos Reis, 37 — Aveiro — 2.º Ano Comp. 

Secretário — José de Oliveira Naia, gerente comercial — Rua Principe Per- 

feito, 16-1.º — Aveiro — 8.º Ano Esc. 

Aveiro, 11 de Novembro de 1978 

| O Presidente da Comissão Directiva 

  

Camara Municipal de Aveiro 

AVISO 
A Câmara Municipal de Aveiro faz público que deliberou 

pôr em arrematação os seguintes lotes de terreno destinados a 

construção, sitos na Zona a Poente da Avenida 25 de Abril: 

— Lotes n.º 6, 7 e 8, com as áreas de 235 m2, 

390 m2 e 330 m2, respectivamente. 

Para todos os lotes foi fixada a base de licitação de 800800 

por cada m2 de pavimento de construção, sendo de 50800 os 

respectivos lanços. 
A pe realizar-se-á no próximo dia 30 de Novembro, 

pelas 21,30 horas, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal. 

As condições de arrematação encontram-se patentes na 

Secretaria e nos Serviços de Urbanização de Obras do Município, 

onde poderão ser consultadas dentro das horas de expediense. 

Paços do Concelho de Aveiro, 13 de Novembro de 1978 

O Presidente da Câmara Municipal, 

José Girão Pereira     

Armistícia 1918-1978 — EEE TT 

Maria Alice Rodrigues de Oliveira e Sá (Conclusão da 1.º página) 

Os tiros continuavam e de- 

pressa mandei pôr tudo a pos- 

tos e vestirem-se os coletes de 

salvação. Os artilheiros corre- 

ram às peças, faziam fogo cer- 

teiro contra o inimigo, e dentro 

de pouco tempo o navio francês 

era pasto das chamas, lavrando 

um pavoroso incêndio, porque 

a pólvora foi atingida e a tragé- 
dia declarou-se. 

Os meus valentes artilheiros 

não desistiam de carregar sobre 

o submarino que, furado nas 

suas águas mortas, adornou, 

pouco resistindo ao cimo de 

água. Era mais uma águia ale- 
mã fora de combate. 

No meio da confusão, um 

dos meus marinheiros enlou- 

queceu no mesmo dia em que 

fazia 23 anos de idade, Foi uma 

tristeza para nós. Dois mari- 

nheiros feriram-se sem grtavi- 

dade, sendo tratados com os 

recursos de bordo. 
Alguns tripulantes alemães 

lançaram-se ao mar, mas o sub- 

marino boche perdia-se abaixo 
da linha de água. 

Mandei que se apanhassem 

a custo os náufragos alemães 

e tive o bom senso de os man- 

dar reanimar. Choravam de ale- 

gria pela nossa gratidão. Eu 

sabia que eram mandados cum- 

ptir os seus deveres assim como 

os nossos e era tudo em serviço 

da Pátria, enquanto o Kaiser 

folgava e ria nos braços dos 

messalines. 
Tão torturados interrogava- 

ms-nos quando teriam fim tan- 

tos sacrifícios, quando teria fim 

a maldita guerra, até que em 

11 de: Novembro de 1918, ao 

recebermos tal notícia, não sei 

como não enlouquecemos de 

alegria. 
Já lá vão 60 anos e não quero 

lembrar o que passámos nessa 

guerra cruel, que tantos milha- 

res de vidas ceifou e mutilou. 

Com ou sem tratados de paz, 

as corridas continuarão enquan- 

to um homem for escravo de 

outro homem. 

Mantas Massano 

    

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção de 16-11-9781 

1.º Prémio 52225 

Biot 22152 

BS ua 37018 
+ 

N.º da extracção de 23-11-1978: 

1.º Prémio ... 3063 

ms 3304 

a. ” 50130 

=| 

Padre João Evangelista Nunes Marques 

Agradecimento 

A família do Padre João Evangelista Nunes Marques, 

presidente da direcção do Colégio de 

agradece mui sensibilizada a todas as 

de qualquer modo, lhe testemunharam o seu 

pesar pelo inesperado falecimento, ocortido no dia 3 do 

pároco de Angeja e 
Albergaria-a-Velha, 
pessoas que, 

corrente mês. 

  
  

Exéquias de sufrágio 

No próximo dia 4 de Dezembro (segunda-feira), às 18 

horas, haverá Eucaristia concelebrada, de trigésimo dia, 

precedida de ofícios, na Igreja da Branca, sua Terra Natal. 

2.º Aniversário de 

do seu falecimento, seu marido 

mês de Novembro, às 20 horas, 

Igreja Paroquial de Aogeja. 

doso acto, assim como áquelas 

impossibilidade de comparecer se 

de elevar a Deus uma prece em 
da sua alma,     
Recenseamento Eleitoral 

(Con:iusão da 1.º página) 

recenseadora ou através de dois 

cidadãos eleitores inscritos na 
mesma unidade geográfica e que 

atestem, sob compromisso de hon- 
ra, a identidade do cidadão. 

Outro requisito fundamental no 
acto do recenseamento é a prova 

da freguesia de naturalidade: ou 
por meio do próprio Bilhete de 

Identidade, quando este contenha 

tal indicação ou através de certi- 
dão de nascimento, cédula pessoal, 

passaporte ou outro documento 

legal. Caso o cidadão eleitor não 

possua nenhuma prova da fregue- 
sia da sua naturalidade, terá que 

obtê-la urgente e gratuitamente 
antes de se inscrever. Em último 

caso, esta poderá ser obtida por 
reconhecimento unânime Gos 

membros presentes da comissão 
recenseadora, 

O diploma que regulamenta o 

recenseamento estipula ainda a 

criação do cartão de eleitor, devi- 

damente autenticado pela entidade 
recenseadora, e que constituirá a 

prova da inscrição do cidadão 
eleitor. 

Todavia, se por algum infortú- 
nio o cidadão extraviar o cartão 

de eleitor, no qual consta obriga- 
toriamente o seu nome, naturali- 

dade, número e arquivo do Bilhete 
de Identidade e a data de nasci- 

mento, deverá comunicar o facto, 

imediatamente, à entidade recen- 

seadora, que emitirá novo cartão. 

Inscreva-se no Recenseamento 
Só recenseado poderá votar 

  

Vende-se 
Tractor «Leyland», com atrelado 

e alfaias agrícolas, tendo malha- 

deira de trigo e outros cereais, 

em muito bom estado. Tratar com 

António Alves Nunes Bonifácio 

— Rua Serpa Pinto, 72 — Alber- 

garia-a - Velha — Telef. 52824, 

  

  

Comemorando o segundo aniversário 

participam a todas as pessoas de suas rela- 

ções e amiaade que no dia 30 do corrente 

brada missa pelo seu eterno descanso na 

Agradecem, desde já, a todas as pes- 

soas que se dignarem participar neste pie- 

2.* Página 

profunda e eterna saudade 

ANGEJA 
e filhos 

será cele- 

que na 
lembrem 
intenção 

  

  
De EIROL 
MOCIDADE RECREATIVA 

EIROLENSE 

Conforme noticiámos no último 
número, o presidente da Direcção 
pediu, efectivamente, a demissão 
do cargo. 

Depois de pressionado no sen- 
tido de retirar o pedido por alguns 
associados e elementos dos diver- | 
sos orgãos de administração do | 
Clube, foi possível, a estes últi- | 
mos, chegar a um acordo no sen- 
tido de que a todos compete tta- | 
balhar com a finalidade de levar | 
por diante uma causa que se pron- 
tificaram levar a cabo, isto é, o 
engrandecimento da colectividade, 

Desta forma, e ainda bem, o 
presidente retirou o pedido de 
demissão. 

FALECIMENTO 

No lugar de Carcavelos, faleceu 
no dia 31 de Outubro a sr.” Ana 
Lopes de Oliveira, de 86 anos, 
viúva, mãe do sr. Manuel Lopes 
de Oliveira, casado com a sr.* D. 
Rosa Simões Laranjeiro; e da sr.* 
D. Domitília Lopes de Oliveira, 
casada com o st. Manuel Neves 
de Matos. 

Aº família enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

CASAMENTO 

Na igreja de Alquerubim, rea- 
lizou-se o enlace matrimonial da 
menina Maria Emília Marques da 
Silva, filha do sr. Alberto Rodri- 
gues da Silva e de sua esposa sr.* 
D. Maria Emília Rodrigues Mar- 
ques, residentes no lugar do Fial, 
daquela freguesia, com o nosso 
conterrâneo sr. Hilário Póvoa da 
Cruz, filho do sr. Altino Martins 
da Cruz e de sua esposa sr.* D, 
Maria Augusta Póvoa da Cruz, 
residentes em Eirol. 

Serviram de padrinhos o st. 
Álvaro Gonçalves de Sousa, de 
Cacia, e a sr.* D. Rosa dos Santos 
Póvoa, de Eirol. 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido um lauto banquete a deze- 
nas de convidados em casa dos 
pais da noiva, no Fial, : 

O jovem casal, a quem deseja- 

mos as maiores felicidades, fixon) 

residência nesta localidade. 

FUTEBOL 

Em jogo a contar para a 3. 

jornada do Campeonato Distrital, 
realizado em Eixo, a equipa da 
Mocidade D. Eirolense foi derro- 

tada pelo G. D. Eixense por 3-0, 
resultado este feito no decorrer da 
primeira parte. 
Também neste jogo a sorte não 

bafejou a nossa equipa, pelo que 
temos que aguardar que, também 
ela, esteja alguma tarde por nosso 
lado, uma vez que, futebolistica- 
mente, a equipa ainda não se) 
encontrou. — 

    

   
       EE Ta CEE II 

Assinem e propaguem o 

«Ecos de Caciar
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FUNERAIS 

Trasladações 

prra o País 

e Estrangeiro 

“sz se 
a us 

  

Agência Funerária Gamelas 
(Ex-Empregado da Agência Funerária Capela) 

  

SERVIÇO PE|RMANENTE 
Rua Bento de Moura, n.º 19 — Esgueira — Aveiro 

Bairro Gualtier, n.º 70 -- Mataduços -- Esgueira -- Aveiro 

Auto-Ífúnebre 
com lugares 

Tudo mais 
moderno para 
casas, Igrejas 

e Capetas 

Urnas para 
terra e jazigos 

me = ( 22240 
Tels. ( 25210   

  

Câmara Municipal 

da Aveiro 

EDITAL N.º 118 78 

(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de Aveiro: 

Faz público que OLÍMPIA 
FERREIRA LEBRE, residente 

ma Avenida Araújo e Silva n.º 38, 

freguesia da Glória, concelho de 

Aveiro, requereu no sentido de 

ser autorizada a trasladação dos 

restos mortais de seu marido 

JOÃO DOS SANTOS, do sarcó- 

fago n.º 527, do Cemitério Sul, 

para o jazigo n.º 33, do mesmo 

Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste edital, 

qualquer oposição à trasladação 

requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Novembro de 1978. 

A Vereadora em Exercício, 

Zulmira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo Barreto Cerqueira 

    

De Angeja 
Falecimento. — No dia 20 do 

corrente, faleceu no hospital de 

Aveiro a sr.“ Maria Dias Ferreira, 

de 67 anos, que ali estava inter- 
nada há dois meses, natural e resi- 

dente no lugar de Horta (Eixo). 
Era mãe dos srs. António Dias 

Ferreira, casado com a st.* Her- 

mínia de Almeida Nunes da Silva, 

moradores em Angeja; e Manuel 

Dias, casado com a sr." Maria da 

Conceição Morais Barbosa, de Eixo 

e ausentes em França; e das sr.'s 

Solene Dias Ferreira, casada com 

o sr. Armando Fontoura de Lima, 

empregado na Fábrica de Celulose, 

moradores na nossa freguesia; e 

Maria Odete Dias Ferreira Valente 

Prata, casada com o sr. José Antó- 

nio Marques Prata, comerciantes 

em Viseu. 
Os seus restos mortais foram 

trasladados no dia seguinte para 

a capela do Espirito Santo desta 
freguesia, de onde saiu o funeral 

no dia 22, pelas 16,30 horas, para 

o nosso cemitério, com a encor- 

poração de duas irmandades c um 
sacerdote, que encomendou o 

po. : . 
f oram - lhe oferecidos 14 bou- 

= 

Dois anos de saudade 

Armindo Nogueira da Silva 
CACIA — ANGEJA 

  

No dia 1 de Dezembro próxi- 
mo, passa o segundo aniversário 
do falecimento do saudoso Armio- 
do Nogueira da Silva, quezido 
marido da sr.* D. Maria Augusta 
Simões Duarte, residente em Cacia, 
extremoso pai da sr.* D. Deolinda 
Simões Nogueira, casada com o 
sr. José Neves Pereira dos Santos, 
e avô do estudante universitário 
José Nogueira Neves dos Santos, 

residentes na Foz do Douro (Porto). 
Em sufrágio da sua alma, man- 

da a desolada viúva celebrar missa 
naquele dia 1, pelas 7,30 horas, 

na igreja paroquial de Cacia, agra- 

decendo, desde já, a todas as pes- 

soas que se dignem assistir ao 
piedoso acto, 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

ERES 

Notícias locais 
FESTA SU SR PS 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No dia 30 de Novembro cor- 
tente, pelas 21 horas, realiza-se na 
sede da Junta de Cacia mais uma 
reunião ordinária da Assembleia 
de Freguesia, para aprovação do 
programa de actividade e orça- 
mento para o próximo ano. 
CAES GIST OR USO DADA aa Ta seis a 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

  

uets naturais e 2 artificiais, pela 
amília e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o seu 

filho Manuel, acima referido. 
Tratou do funeral a agência 

da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
tar o ataúde em auto - fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames, 

VS Bernardo 

Falecimento. — Na sua casa da 
rua de Castela, desta freguesia, 
faleceu no dia 14 do corrente o 
sr, Diamantino Francisco do Casal, 
de 80 anos, que se encontrava 
doente há meses. 

Era cisado com a sr.* D. Per- 
pétua Rodrigues Costa e pai dos 
ses. António Francisco do Casal, 
lavrador, residente na Quintã do 
Loureiro (Cacia), viúvo da sau- 
dosa Ana Simões Dias; João Ro- 
drigues Casal, empregado na «Me- 
talurgia Casal», casado com a st.* 
D. Maria Resende Casal, morado- 
res nesta freguesia; e Manuel 
Francisco do Casal, lavrador, casa- 
do com a sr.* D. Maria dos Anjos 
da Costa Casal, residentes no Paço 
(Esgueira); e das sr.*s D. Concei- 
ção Rodrigues Casal, casada com 
o sr, Hilário Vitorino, empregado 
na construção civil, moradores 
nesta freguesia; e D. Albertina 
Rodrigues Casal, casada com o 
sr. Manuel Graça, empregado na 
Fábrica de Celulose, também mo- 
radores na nossa freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
S. Bernardo, com grande acompa- 
nhamento, tendo o rev. pároco 
encomendado o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho António, acima referido. 

Tratou do funeral a nova Agêa- 
cia Funerária Gamelas, de Esguei- 
ta, que transportou o ataúde no 
seu auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

    

Por dveêro 

Vão ser substituídos 
os bancos do Jardim 

Em virtude de vlgnns bancos 
do Jardim se encontrarem bastan- 
te danificados ,a edilidade em sua 
última reunião, deliberou adquirir 
a uma empresa da especialidade 
cem bancos de cimento, ao preço 
unitário de 1.050$00., 

    

  

  

    

CONVERSANDO 

Se lhe surgir um convite 
quando menos espera, não deve 
recusá-lo pela simples razão de 
que não tem tempo para se 
arranjar. É cergo que por vezes 

o nosso cabelo e a nossa pele 
se encontram em estado pouco 
apresentável e que todas nós 
gostamos de parecer bem. Por 
essa razão, devemos ter a pre- 
sença de espírito e a prepara- 
ção necessárias para nos saber- 
mos arranjar em alguns minu- 
tos e podermos aparecer fres- 
cas e sedutoras, quando nos 
convidam inesperadamente. 

BELEZA 

As mulheres que são ner- 
vosas têm geralmente a pele 
seca. Cuidado pois; à noite tire 
a «maquilhage» com leite à base 
de lanolina e aplique no rosto 
um creme gorduroso de lanolina 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

Ao entrar numa igreja, sinta 
fé e não a vaidade para que 
todos a vejam, bonita e vai- 
dosamente bem vestida. 

— Seja amiga e protectora 
dos que sofrem e dos fracos.. 

Cantinho Feminino 

Secção de 

Jane Branco 

SABIA QUE... 
A gripe transmite-se através 

dos micróbios da saliva, ou da i 
mucosidade da garganta e das 
fossas nasais. 

PENSAMENTO 

Na terra não há fecundidade 
sem trabalho e sem amcr. 

CURIOSIDADE 

A maior parte dos chineses 
vivem em casas, sobre estacas, 
no meio dos rios, aos quais se 
dá o nome de «Lacustres». 

A NOSSA PRECE 

Senhor!... Que todas as mi- 
nhas acções, as minhas gotas 
de suor, as minhas lutas e as 
minhas fadigas, fá-las com a 
Tua divina Luz!... 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
despeço-me até ao próximo 
jornal, se Deus quiser. 

Angeja, Novembro 78 J.B.   
  

[Romano 
iG . 

Q PORTO DE ELEJCÃO!... 
RODRIGUES PIRHO «C: 

RACER 

  

AVEIRO - LISBOA - AVEIRO 
Viagens Turísficas diariamente 

(Ex. aos domingos) 

em Autopuliman de luxo 

  

AVEIRO — Partida 7,30 

LISBOA — Chegada 12,15 

LISBOA — 17,30 
AVEIRO — 22,15 

  
  

ATENÇÃO — aos sábados, a vinda de Lisboa para Aveiro, será 

antecipada para as 14,30, sendo a chegada a Aveiro às 19,15 horas. 

Partida dos n/escritórios 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 223 — Telefs. 28228/9 

Organização CONCORDE 
Aência de Viagens e Turismo 

LISBOA — Reservas e Informações e Partidas: 

na Agência Turismo Moçambique 

Av. António Augusto Aguiar, 9-B — Telfs. 535813 -547116 

  

ER a PS SC TER 

  

Salão Belita 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO   
  

%. Nisnão 
Contas das festas realizadas na 

Quintã do Loureiro, nos dias 

28, 29 e 30 de Outubro de 1978 

Receitas 
Peditório na Quintã  35.000$00 

» Cacia 6.500$00 
» Sarrazola  5.800$00 
» Vilarinho 1,700800 
» Cabeço 1,300800 

Flores no arraial 6.000$00 

Soma 56.300800 

Despesas 

Conjuntos musicais 
«Marinheiros de Ovar» 10.500300 
«Sousa Nunes» 7.000$800 
«Monte Carlo Show»  5.000$00 
«Renovação» 4,5004800 
Terno musical 3.900800 
Rancho de Cacia 3.000$00 
Serviços religiosos 3,160$00 
Serviços da Eléctrica 431$30 
Fogo de artifício 6.200800 
Flores para a capela 1.050$00 
Estrado para o Rancho 2.000$00 
Programas das festas 1.195$60 
Licenças de fogo 410850 
Seguro do fogo 731340 
Comida para conjuntos 

eG.N.R. 2.581$80 
Armação dos andores  1.000$00 
Serviços sonoros e ilu- 

minação do recinto  4.500$00 
Diversas despesas 880$00 

Soma 58.040$60 

Deficite — 1.740$60 

A Comissão agradece, muito penho- 
radamente, a todos quantos contribui- 
ram ou ajudaram a promoção destes 
festejos. 

    

Pende-se 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 

na rua da Pereira, em Angeja. 

Informa a Redacção deste jornal. 

  

Automóvel “Siaf 124” 
Vende-se em bom estado. Informa 

a loja da Caixa do Correio em 
Mataduços. Telef. 23732, 

 



15-11-1978 = 4.º Página 
    

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

        

  

sy Duarte da Hoche 

> Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

â Alcatifas 
x 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

      

            

    

   

*Enxovais 

XTecidos 

* Vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

v 

e filhos 
  

Agostinho Pinheiro, Jd 
tod DS! 
tOL € 3 
AVEIRO 

  

om 

  

ESSE 

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar € Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA » 

DS 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

em 

E 

Alberto Gongalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

  

ó, 
ESTÉTICA 

  

SAUNA 

catlreleireiro 

Rua José Estêvão, 291º — AVEIRO — Telef. 23719 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas € usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.Bo» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécio de armas   

Alvara Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 

  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA     
  

FAVAVA EA VA VA VAI VA VA VA VAIS 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, Lis 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de peços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Ss 
E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Nú Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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finedofas 

Os três irmãos eram muito 

avarentos. Um dia, um deles 

embarca para o Brasil e demo- 

ra-se por lá dez anos. Quando 

regressa, tem dificuldade em re- 

conhecer os outros dois irmãos, 

que usam agora barbas compri- 

das. Depois dos abraços no cais, 
pergunta-lhes: 

— Que ideia toi essa de dei- 

xarem crescer a barba? 

— Tu sabes bem que, quando 

partiste, levaste a navalha de 

barbear! ú 

  

* 

Quanto custa um bilhete para 
o cinema? 

São quarenta escudos... 

Venda-me só meio bilhete por- 

que eu sou cego duma vista. 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e celoridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.” a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =     
  

     

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º tá 

(Em 3 de Dezembro de 1978) 

Novamente todos os jogos da I Divisão 

Nacional e os restantes cinco da II. 

ga NE 

Assinatura anual — 100800 

3 Tiragens — Outubro /78 
3,600 ex. 

    

Beira-Mar - Ac, Viseu 1 

Famalicão - Barreirense x Atenção, Padeiros! | Enaiicm , 
Vendo um maçarico ou quei- Guimarães - Benfica 2 

mador pata aquecimento de forno, Sporting - Braga 1 

quase novo, muito económico por Boavista - Belenenses x 

trabalhar a óle oqueimado ou nafta. 

Motivo ter adquirido um forno 
contínno a lenha. 

Tratar com Eduardo da Silva 

Santos — Casal Comba -- Mealhada. 

    

Vende-se 
Casa de rés do chão e 1.º andar, 

na rua da Agra, em Angeja, per- 
tencente a Wilson Nunes Fontou- 

ta, com grande quintal próprio 
para construção. 

Tratar com o proprietário, no 
mesmo prédio. 

  

Vende-se 
Terreno com a área de 29.000 m2 

ou parte, a 2 kms. de Aveiro, ou 

aceita-se sociedade na construção. 

Tratar com António de Almeida 

Jacinto — Rua Cândido dos Reis, 

117-1.º — Aveiro — Telef. 23935. 

E e 

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel. 93194--S. João de Loure 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa ! 

Compraisó produtos portugueses! 

o e 

Varzim - Maritimo 

Setúbal- Académico 
Espinho - Riopele 
Mrinhense - Feire.ise 

U. Lamas-U. Leiria 

Atlético - Amora 

C.U.F.- Olhanense q 
qui
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Abílio Leite de Azevedo 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 

Construtor civil 

até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

  José Manuel 
Branquinho Marques 

Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300   

  

  
  

   

    

Baterias Filauto 
a melher 

Telef. 91160 — CACIA 
   

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — T ABOEIRA 
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N Todos es trabalhos de carpintaria em qualquer 

N qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

NESININININININI SUS UNINSA 

E
 

OPZAVAA ZA VA VA VA VE VA VA VA VAR 

OFICINA DE CARPINTARIA hu 

E MARCENARIA MECANICA N 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 

Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure 
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